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• Sítio de Interesse Comunitário (SIC) da 
Costa Sudoeste da Rede Natura 2000 

• Parcialmente coincidente com o 
Parque Natural do Sudoeste 
Alentejano e Costa Vicentina

• Área principal no litoral do concelho 
de Odemira e no planalto de Vila do 
Bispo

ÁREA DE INTERVENÇÃO



CHARCOS TEMPORÁRIOS

• Zona húmida de água doce parada

• Alternância sazonal entre fase inundada e fase seca

. 
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LIFE CHARCOS

Ações 
Preparatórias

Ações de 
Conservação 

Concretas

Monitorização do 
impacte do 

projeto

Disseminação e 
consciencialização

Ampliar o conhecimento do habitat e 
implementar medidas de demonstração
das melhores práticas para a protecção

do habitat a longo prazo

Avaliar a eficácia
das práticas de 

gestão de habitat

Promover
localmente o 

conhecimento e 
aumentar o 

envolvimento
social



A1. Avaliação da situação de referência do estado de 
conservação dos charcos temporários

AÇÕES PREPARATÓRIAS

FLORA
 248 espécies

 Riqueza especifica varia entre 13 e 72 

 11 espécies com estatuto de proteção

FAUNA

 6 espécies de  branquiopodes (50% dos 
Branchiopoda nacionais);

 13 espécies de anfíbios;

 Importantes habitats para morcegos e 
micromamiferos.



A2. Cartografia do habitat e identificação de gestores  

 Atualização da cartografia do Habitat 3170* 

 115 MTP confirmados

AÇÕES PREPARATÓRIAS

 Área inundável  - Varia entre 50 a 7,3 ha

 Maioria  localizada em terrenos particulares, 

apenas 10 não.

Estado de Conservação 3170* Nº

Favourable 23

Unfavourable - Innadequate 42

Unfavourable - Innadequate 46

em avaliação 4





A3. Análise do contexto hidrológico/hidrogeológico

AÇÕES PREPARATÓRIAS

A4. Estabelecer critérios de avaliação do estado de conservação 



AÇÕES PREPARATÓRIAS

A5. Normas Gerais de Gestão para os CTM da Costa Sudoeste

A6. Definição de Protocolos de Gestão

Para cada charco – estabeleceu-se zona tampão e
compilou-se informação relevante para a 
implementação de medidas de gestão

Zona I

Zona II

Limite de máximo enchimento



Charcos 
Temporários

Ações C

Recuperação 
Charco 

Temporário 
para 

sensibilização

Rede de 
custódia da 

Natureza

Promoção da 
conectividade

Banco de 
germoplasma

Ações de 
Recuperação

Gestão do 
estado de 

conservação 
favorável

Promoção do 
Pastoreio 
Extensivo

AÇÕES DE CONSERVAÇÃO CONCRETAS



C1. PROMOÇÃO DO PASTOREIO EXTENSIVO

Demonstração do impacto positivo do pastoreio extensivo 

• GADO BOVINO E OVINO

• BOAS PRÁTICAS IDENTIFICADAS:

PASTOREIO FUNDAMENTALMENTE NO VERÃO

EVITAR O CONSUMO DE ÁGUA PELO GADO



C2. GESTÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO

FAVORÁVEL

Medidas já implementadas em 11 charcos

• INSTALAÇÃO DE VEDAÇÕES DE PROTEÇÃO E GESTÃO DO PASTOREIO

• ELIMINAÇÃO DAS LAVOURAS NA ÁREA DOS CHARCOS TEMPORÁRIOS

• SUAVIZAÇÃO DO DECLIVE DA MARGEM

• REMOÇÃO DE INVASORAS



C3. RECUPERAÇÃO VILA DO BISPO, TORRE DE ASPA

Controlo de espécies exóticas

• Remoção de acácias

Restauro da topografia do charco  

• Perfis de solo

• Remoção da camada superficial do solo e guardada 
para reposição

• Aprofundamento – 40cm na zona mais funda

• Reposição da camada superficial do solo por cintura

Orla

• Comunidades arbustivas nativas



REMOÇÃO DE ACACIA



REMOÇÃO DE ACACIA



SOLO SUPERFICIAL RESERVADO



APROFUNDAMENTO

40 CM NO PONTO CENTRAL



MARGEM



SUCCESSÃO

TEMPORAL

NOV 2015

ABRIL 2017

JAN 2016



C4. CONSTITUIÇÃO DE UM BANCO DE 
GERMOPLASMA 

Colheita de sementes das espécies características

• SEMENTES PARA PROMOVER A RECOLONIZAÇÃO

• SALVAGUARDA GENÉTICA



C6. PROMOÇÃO DA CONECTIVIDADE

• PLANTAÇÃO DE ULEX MINOR – ORLA

• CONSTRUÇÃO DE MAROUÇOS

• CHARCAS DE CONECTIVIDADE

• INSTALAÇÃO DE BARREIRAS

• MONITORIZAÇÃO PELA MARCAÇÃO / RECAPTURA

DE ANFIBIOS



AÇÕES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Saída de campo com 10ºA do Colégio Nossa Senhora 
da Graça, Vila Nova de Milfontes, Odemira

Carnaval do Jardim de Infância do Cavaleiro, Odemira

Apresentação do projeto no Jardim de infância de Budens, Vila do Bispo

CONTO INFANTIL

SENSIBILIZAÇÃO E DISSEMINAÇÃO DE RESULTADOS



AÇÕES DE DIVULGAÇÃO PÚBLICAS

AÇÕES DE FORMAÇÃO TÉCNICA

SENSIBILIZAÇÃO E DISSEMINAÇÃO DE RESULTADOS



SENSIBILIZAÇÃO E DISSEMINAÇÃO DE RESULTADOS

www.lifecharcos.lpn.pt

http://www.lifecharcos.lpn.pt


SENSIBILIZAÇÃO E DISSEMINAÇÃO DE RESULTADOS

www.7epcnlife.untappedevents.pt



18 charcos

abrangidos por

protocolos de 

gestão 30 reuniões com 
96 entidades

67 agentes

4207 pessoas

1594 alunos

e 350 prof.

Resultados preliminares

Proprietários 
e agricultores

Gestores
Agentes da 
Autoridade

Grande 
Público

Escolas

RESULTADOS / PARTICIPAÇÃO



OBRIGADA PELA ATENÇÃO!



C6. Habitat connectivity promotion

 Increase pond connectivity between 
ponds in 3 pond complexes, mainly for 
amphibians and mammals, with the 
following measures:

 Small water reservoirs;

 Maintenance of ecological corridors 
(with scrub namely on the edges);

 Creation of shelter areas;

HABITAT MANAGEMENT

Imagem: AidNature



CHARCOS TEMPORÁRIOS MEDITERRÂNICOS

• Áreas de clima mediterrânico (período de seca estival)

• Depressões pouco profundas em territórios de fisiografia plana

• Colonizados por complexos de comunidades vegetais

• Pouca profundidade (≈ 40 cm)

• Hidroperíodo variável
(< 4 meses em média)

http://www.researchlearningcenter.com/pages/about.html

Núria Salvador, 2015



A3. Evaluation of hidrogeological functioning

PREPARATORY ACTIONS



HABITAT MANAGEMENT

 Improve pond 
area and shape;

 Stop drainage, 
artificial water 
filling or 
ploughing;

 Remove 
invasive flora 
and restore 
natural flora.

C3. Rehabilitation and / or restoration of Temporary Ponds

 Measures implemented in 9 temporary ponds:



PROJECT OBJECTIVES

• Compilation of the biological information available and update 
cartography.

• Promote the reduction and elimination of known threats, 
halting the destruction this habitat suffered in the recent past.

• Demonstrate management and recuperation techniques that 
will improve and enhance the conservation status of the CTM.



PROJECT OBJECTIVES (II)

• Creation and establishment of a seed bank, as a tool for conservation 
and recuperation actions but also as biodiversity safeguarding;

• Promote locally the dissemination of knowledge about temporary 
ponds ecology and function; 

• Contribute to the long-term protection of CTM, engaging landowners, 
farmers and decision makers. throughout sustainable management 
practices demonstrations;

• Increase public awareness about temporary pond habitat preservation 
and the value of ecosystem services provided by them.



C5. Recovery of a temporary pond for public awareness

Foreseen: Recuperation of 
a pond for public 
awareness purposes, with 
visitation infrastructures;

HABITAT MANAGEMENT


